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Governo e Mato Grosso assinam
acordos para reduzir devasta$o
Convênios foramfirmados emreunião do Conama, quando
seis Estados apresentaÍaÍn suas ações confra o desmatamento

Ia PolíciaFederal no mesmo Es-
tado. A Operação Curupira, co-
mofoi chamada, pôs emxeque a
validade do sistema e desmon-
tou o órgáo responsávèl pela
gestão ambiental ern Mato .
Grosso, a Fundaçáo Estadual.
do Meio Ambiente (Fema) -
substituído pela secretaria.

Para os ambientalistas, os
acordos em si não garantem re-
dução nos Índices de desmata-
mentos. Mato Grosso é cam-

Para ambientalista,
tratadoépositivo, mas
MTainda deve mostrar
que pode realizar tarefa

peão no quesito, responsável
por mais da metade da retirada
de árvores na Amazônia.

"Eu acho que o acordo é um
sinal positivo de que os gover-
nos começam a se entender,
mâs o governo estadual precisa
mo$ral em curto prazo as con-
diçóes que possui como apoio
material e fmanceiro para exe-
cutâr âs tarefâs", disse o advo-
gado do Instituto Socioambien-
tal, André Lima. O reDresentân-
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Dois acordos assinados ontem
entre o Ministério do Meio Am-
biente e o governo de Mâto
Grosso passamparâ âs mãos do
órgão ambiental estadual a res-
ponsabilidade de gerenciar to-
da sua atividade florestal até o
início de 2006.

As medidas transferem a
emissáo de Autorizações pâra
Transporte de Produtos Flores-
tâis (ATPFS) e de planos de ma-
nejo èm propriedades de qual-
quer tamânho, náo só em áreas
de âté 300 hectâres, do Ibama
para a Secretaria Estadual de
Meio Ambiente (Sema).

Os acordos foram frrmados
pela ministra Marina Silva e o
governador Blairo Maggi du-
rânte reunião do Conselho Na-
eional doMeioAmbiente (Cona-
ma), em Cuiabá, quando Acre,
Rondônia, Tocantins, Amazo-
nas e Roraima detalharam suas
âções contrâ o desmatamento.

A falsificação de ATPFs era
o centro de um esquema de cor-

.rupçáo defl agrada emjunho pe-

te do Greenneace Marcelo
Marquesini ãfirma que, em
janeiro, um novo formato de
autorizações criado pelo Iba-
madeve entrar emügor, sen-
doutilizado também pelo go-
verno estadual. "Só que a Se-
md está se reestÌÌ.rturando.
Náo houve um sinaldè incre-l
mento de recursos para dar
base ao novo sistemã."

Maggi, conhecido como
l'rei da soj a" e, pelos ambien-
talistas, como "rei dodesma-
tamento", rebate as críticas.
Segundo ele, a gestáo flores-
taì no Estado será feita de for-
ma integrada entre a Sema e
outras secretârias e órgáos
do governo. "Temos como
provâr pâra as pessoas que é
muito melhor o negócio da
madeira se explorado de for-
ma sustentável", disse. "Es-
se é um trabâlho de oue será
feito âtrâvés do bohõ."

Imagens de satélite recen-
tes indicam uma reduçáo do
desmatamento no mês de ju-
nho, provável efeito da Ope-
ração Curupira, Emjulho,po-
rem, as lâxâs parecem se-
guir os padrões altos do ano
passado. o Colaborou: Cristi-
na Amorim


